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Depois do pão a Educação é a primeira 
necessidade do Homem. Danton 
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Série de 50 números 
série de 25 números 
Estrangeiro, 50 números . 
Colónias 

ELOS E MOTIGO 
O GIO “io Go vjo GIO LIS GIO SIS To GI vio 

O SR. MINISTRO DA 

ECONOMIA E A IMPRENSA 

O sr. dr. Castro Fernandes, 
actual ministro da Economia, ao 
restabelecer as conferências com 
a Imprensa, com o fim desta in- 

formar o País, disse que «a Im- 
prensa tem uma alta missão a 
desempenhar e dela nobremente, 
civicamente,se desempenha quan» 
do, como nestas circunstâncias, 

valiosamente contribui para a 
formação de uma opinião públi- 
ca esclarecida». 

Ainda bem que o ilustre titu- 
lar da pasta da Economia faz 
justiça à Imprensa. Registamos 
com agrado a sua opínião e oxa- 
lá que a Imprensa alcance a am: 
pla liberdade para melhor cum- 
prir a nobre e cívica missão, pelo 
menos, na colaboração da obra 
económica e social em que sua 
ex está empenhado. 

Só assim ela poderá bem ser- 
vir a Nação. 

uses 

AJUDAI OS BOMBEIROS! 

A obra dos bombeiros na nos- 
sa freguesia merece todo o cari- 
nho e apoio das pessoas que se 
interessam pelo progresso e bem-| 
-estar de Cacía. Ela representa a 
solidariedade humana na vigi- 
lância do perigo e da catástrofe. 
Por isso o gesto dos cacienses 
que já contribuiram com o óbulo 
para a subscrição pública em 
curso, afim da benemérita co 
Jectividade local adguírir o ma- 
terial necessário à sua manuten- 
ção, há-de ficar gravado com 
simpatia no mármore dos me- 
Ahorameutos maiores da nossa 
terra. 

Ajudai, pois, a obra dos bom- 
beiros, enviando à Secção dos 
Bombeiros de Cací1 a vossa ge- 
merosa dádiva. 

MELHORAMENTOS EM 

ARRIFANA 

Com a assistência do sr. Go- 
vernador Civil de Aveiro, foram 
mo domingo passado inaugura- 
dos importantes melhoramentos 
ma Arrifana, concelho da Feira, 
tendo o povo daquela freguesia 
prestado justa homenagem ao 
ilustre Chete do Distrito e aos 
srs. dr. Domingos Caetano de 
Sousa e prof. Dr. José Beleza 
dos Santos pelos bons serviços 
prestados à população. 

mada io 

António S. Bernardino 
Protésico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 
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Divida que 
Vistas as coisas de mundo, 

com olhos de ver, a humani- 

dade é credora de uma dívida 
que tem de satisfazer por obri- 
gação, por princípios e razões | 

sociais que a orgânica da vida 
| determina, segundo a opinião | 
de Fernão Boto Machado, que! 

passamos a reproduzir : 

  

  
'um contrai pelo só facto de, 
nascer, pelos benefícios, ri-, 
quezas, comodidades, desco-| 
bertas, invenções, todo o imen-. 

so reservatório: de utilidades 
sociais herdado do passado, e 
que representa o trabalho de 
muitos milhares de gerações; 
fundada na dívida imprescrití- 
vel, de que todos são devedo- 
res, desde que abandonaram o 
leite de suas mães, porque não 
podem andar, falar, comer, 

vestir-se, estudar, trabalhar, 

fazer um gesto, ou dar um 

Proprietário-Director e Administrador 

Josó Marques Damião 
  

O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 
Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto | 

Redactor e Editor 

António da Costa Pinto | 

  

  

Não se restituem quaisquer Originais, quer | Não se acei 

sejam ou não publicados. 

  

    

tod 

passo na vida, sem se aprovei-| ção moral do pagamento. Tem 

tarem dos conhecimentos, dos| de ser paga aos representantes 

utensílios, da linguagem, dos| dos homens do passado, prin- 

os temos de pagar 

Y Ra - . . l 
livros, da ciência, do imenso|cipalmente aos velhos, aos 

legado acumulado e deixado fracos, aos oprimidos e às 

pelos homens do passado, e crianças; aos velhos porque 

que, como bons devedores e são amigos e hóspedes, res- 

detentores, temos de transmi-| peitáveis e venerandos, que se 

tir, aumentado e melhorado, | despedem da vida, e que nós, 

«É uma solidariedade fun-|aos homens do futuro, cada como bons hospedeiros, temos, 

dada na dívida social que cada qual pagando essa grande dí. obrigação de despedir com 
vida na medida das suas forças respeito e carinho; aos fracos 

ri- e sempre com a certeza de não e aos oprimidos, porque pre-| 

ficar quite, porque os nossos cisam do socorro do nosso 

ancestrais, para combaterem braço, da nossa acção e da 

os elementos da natureza, as nossa palavra; às crianças, com 

feras, os déspotas, os tiranos e amor e ternura, porque são o 

realizarem as liberdades eo futuro etêm ds ser os conti- 

progresso, sofreram martírios nuadores da obra gigantesca 

ignorados, agonias sem fim, da Humanidade na sua mar- 

muitos ficando retalhados nos cha ascensional a caminho da 

obstáculos do caminho. perfeição e da felicidade uni- 

Essa dívida, que não pres- versal. 
creveu pelo facto de terem! Tudo é solidário no mundo 

morrido os nossos credores, orgânico; tudo deve ser solidá- 

por isso que subsiste a obriga- rio no mundo moral e social.» 

  

        

À ponte central de Aveiro 
Vai ser construída sobre o ca- 

nal da cidade de Aveiro uma 
importante ponte, para substituir 
as duas antigas que são insufi-, 
cientes para o trânsito e ligará 
as margens da ria e a união das 
estradas nacionais que se cruzam 
na zona de Aveiro, a n.º 109, de, 
Leiria ao Porto, a n.º 109-7.2,' 
para a Costa Nova, eanº 16, 
que conduz à Vilar Formoso, 

A Juntz Autónoma de Estradas 
fará, no dia 24 de Novetnbro 
próximo, o concurso público) 
para a arrematação da empreita- 
da da nova ponte, a qual será, 
construída junto da estátua de, 
José Estêvão, terá o comprimen- 
to de 145 metros e a largura de 
54 metros. Far-se-á em betão ar- 
mado, com as faces externas 
guarnecidas de cantaria de gra- 
nito, O piso terá pavimento a 
cubos de granito ou ofile e pas- 
seios em mosaicos de ltós. E 

Ao meio, a ponte apresentará 
um espaço vazio de forma elípti-, 
ca, para arejamento e iluminação 
do canal, o qual estabelecerá a 
divisão entre os dois pórticos. 
que formam a sua estrutura, Para 
os passeios laterais projecta-se, 
a cada, a largura de 4 metros; e 
duas faixas de largura variável, 
com um mínimo de 13 metros e 
um outro passeio de 2 metros, 
contornarão o relvado que orna-, 
mentará a parte central em que! 
se prevê o aludido espaço vazio, 

Esta importante obra de enge-1 
nharia tem a base de licitação de 
2.672:720800 e o prazo de com- 
clusão foi fixado em quinze meses. 

    

O caminho da ponte 
Atendendo 

Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 

  

neuem rear 

à nossa represen- 

tação, publicada no penúltimo 

rio aa número deste jornal, as entida- 

e des superintendentes procederam 
ENFERMEIRA na quarta-feira, dia 27, ao levan- 

tamento da vedacção do caminho 
que dá para baixo da ponte de 
(Cimeuto, colocando na entrada 

consultório ; |daquelaartéria um aviso de passa- 
R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt.º| gem proibida a veículos pesados. 

LISBOA | Outra coisa não era de espe: 
prar das respectivas entidades que, 
embora nos não respondessem, 
com geralmente é lábito, enca- 
raram bem a justiça que nos as: 
siste, para bem de todos. 

pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

  

  

  

    

SENTENÇAS 

  

Bossuet Bia tap 
Valtour 

DE: S. Bernardo FUNCIONALISMO E 
Alves, Mannes FERROVIÁRIOS   

Cs hipócritas não servem a Deus; 5 
vem-se do nome de Deus para engaua- 
rem os homens, —«Bossuet». 

* 

  

Como a vida económica con- 
tinua um cãos, o Governo acaba 
de conceder um aumento 
vencimentos do funcionalismo 
público, e nomeou uma comissão 
de técnicos para estudar as ne- 
cessidades dos ferroviários, que 
solicitaram há dias 
situação. 

E maior prazer para uma criança imi- 
tar os homens do que ver os homens 
imitá-la, fazendo de crianças. —«Valtour», 

+ 
Não é dom aquele que não quer tor- 

nar-se melhor. —«S. Bernardo». 
+ 

A mulher é na vida o que a flor é no 
campo e o aroma na ilor; O oásis no, 
deserto e a frescura no oásis; o desenho 
na pintura e o colorido no desenho; o 
trinado na música e a melodia no trina- 
do; o balsamo na ferida e a suavidade 
no balsamo; a lágrima no combate e a| 
poesia na lágrima; a esmola na indigên- 
cia e a modéstia na esmola; é a luz bran- 
da da estrela e o calor intensissimo do 
sul; O meigo sorriso da aurora e a lava 
candente do vulcão; é a «leusa da cons- 
ciência humana e a musa do humano so- 
frimento; é a [é e a esperança em toda a 
parte; é o milagre dos milagres: o amor. 
—seAlves Mendes». 

  
  

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106-1.º 
(Frente à Esperança) 

LISBOA 

  

nos; 

melhoria de! 

|| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

| Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 
(CACIA) 

tam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

ELO 6 MOTILIAO 
O lo vio vio of vio Gaja fo vio Ufo vjo fo 

O PROBLEMA DO PAPEL 

  

Afinal, continua sem solução 
;O problema do papel para os 
jornais. 

Nem com o decreto 
está resolvido... 

| O nosso colega O Democrata 
jainda tem uma esperançazinha 
'que, sea Imprensa da Provín- 
“cia se agremiasse, a Situação mo- 
| dificar-se ia para o seu prestígio 

e para o seu desafogo... 

o caso 

e... 

NORBERTO DE ARAÚJO 

Em reconhecimento dos servi- 
ços prestados à cidade de Lis- 
boa, na passada segunda-feira— 
dia do feriado municipal—a Cã- 
mara Municipal daquela cidade 
prestou justa homenagem ao ilus+ 
tre jornalista e escritor sr. Nor- 
berto de Araújo, conferindo-lhe 
a medalha de oiro da cidade, 

Efectuou-se uma sessão solene 
no salão nobre dos Paços do 
Concelho, sendy o sr. Norberto 
de Araújo merecidamente colo= 
cado no plano dos consagrados 
cronistas olisiponenses, 

Felicitamo lo, 

ENG.º CANCELA DE ABREU 

No último sábado, embarcou 
no «Carvalho Araújo» para as 
ilhas adjacentes o sr. Eng.º Can- 
cela de Abreu, que vai em visita 
oficial, acompanhado dos seus 
secretários e do comandante ge- 
ral da Polícia Segurança Pública, 

“a 

ATÉ OS COVFEIROSL!... 

Em França a ordem pública 
tem estado agitadíssima com a 
situação das greves, pois até os 
coveiros do cemitério Tais se 
declararam em greve... 

O desvairamento dos franceses, 

DOIS CÉUS 

Olhos azuis... os teus! 
São de um azul tão doce, 
Que ainda que não fosse 
Criado o céu por Deus, 
Eles eram dois céus! 

João de Deus 

PARECE ANEDOTA 

Entre amigas: 
—Não me fales em homens, 
enho-lhe um ódio de morte, 
— Falas sério? 

É o que te digo. O meu ideal 
era pôr num país todos os ho- 
mens, noutro todas as mulheres 
e meter-lhes um mar de permeio, 

— E suprimirias também os 
barcos? 
—Certamente. 
—Pois então seria incalculável 

o número dos afogados, 

  
dy



A 

Ossermbes do Padre Seabra: 
io vo vio So «to SS Gts vio fo lo lo alo 

16.º Sermão 

A lei natural e todas as leis 
positivas impõem aos filhos gran- 
des obrigações de que. nenhum 
poder pode dispensá-los; devem 
amar seu paí e mãe e testemu- 
nhar-lhes esse amor com aten- 
ções, obséquios, cuidados; devem 
ter-lhes sincero respeito, obede- 
cer-lhes e socorrê-los. Mas dando 
a vida a seus filhos, não contraiem 
os pais e mães algumas obriga- 
ções para com eles?; ou poderão 
limitar-se a sustentá-los e creá- 
los? Se o homem fosse um ente 
puramente material, se não tives- 
se uma alma capaz de conhecer e 
amar a Deus, ou se só fosse cria- 
do para este mundo e nada tives» 
sea esperar além da sepultura, 
estes cuidados corporais pode- 
riam bastar e a nada mais seriam 
obrigados os pais e mães. Mas 
como temos uma alma e um cor- 
po, como esta alma, manchada 
pelo pecado original só traz, 
quando nasce, a ignomínia e con- 
cupiscência, os pais e mães devem 
empregar todos os meios de 
expulsaresta ignorância, ensinan- 
do a seus tilhos a conhecer e 
cumprir seus deveres para com 
Deus, para com o próximo e para 
consigo, devem fazer todos os 
esforços para prevenir suas pais 
xões e vícios e reprimi-los apenas 
se manifestem, Ora para conse- 
guir este fim os pais e mães são 
obrigados a vigiar seus filhos, a 
castigálos se o merecerem e 
guiá-los para o bem com suas 
palavras e exemplos. O dever 
que os pais e mães têm de vigiar 
as acções de seus filhos, é um 
dos mais essenciais porque Deus 
só os criou para si, para que o 
conhecessem, atmassem e servis- 
sem. Adotando-os por filhos, no 
baptismo, exige que sejam santos, 
porgue ele mesmo é santo, isto 

Secção dos 

Bombeiros de Cacia 

Continuação da lista dos subs- 
critores para a compra de mate- 

Transporte . .. 5.6409800 

Um anónimo 500800 
Manuel Albino P. Felix 200800 
António Rodrigues Gomes 50800 
Joaquim Lourenço 200800 
Salvador Cunha e Costa 50800 
Joaquim Rod. Miranda 20800 
Alberto Dias de Oliveira 1008 
Joaquim Rodrigues Silva 50500 
Adelino Marques Baptista 10300 
José da Cunha Ramos 20800 
Ant.º Simões Maia Silva 10800 
Manuel Santos Capitão 50800 

A transportar... 6.9005800 
Temos recebido correspondên- 

cia de nossos conterrâneos, pro» 

o
 

  

enviar o seu óbulo. 
Segue-se a lista dos mossos 

sócios, com indicação da cota 
com que mensalmente contri- 
buem para os bombeiros: 

Salvador da Cunha Costa 5800 
Joaquim Rod. Miranda 5800 
Joaquim Rodrigues Silva. 5500 
Alberto Dias de Oliveira 20800 
Manuel Santos Capitão 7850 

A todas as pessoas constantes 
neste artigo, a Comissão dos 
Bombeiros agradece. Igualmente 
a comissão agradece à população 

jde Cacía e Quinta, pelo acolhi- 
mento que dispensaram aos bome 
beiros no peditório que se rea- 
lizou, tendo contribuido uns com 
dinheiro, outros com cereal. Co- 
mo o peditório nao se fez por 
meio de lista, não houve possi- 
bilidade de se fazer a devida 
publicação, do que pedimos des- 
culpa. 

A Comissão. 

  

  é, que evitem o pecado e cum- 
pram os seus mandamentos e os 
da sua igreja. Sem experiência, | 
sem reflexão, dominados por 
fogosas paixões, cercados de ci- 
lndas, expostos a mil tentações, | 
cunservarão eles, muito tempo,! 
sua inocência se um pai prudente 
eu uma mãe atenta não vigiar 
seu comportamento para os ad- 
vertir dos perigos que os amea- 
çam e desviá-los das ocasiões de 
otender a Deus que podem en- 
contrar a cada passo. Não igno- 
rais que na juventude de nada se 
duvida e em parte nenhuma se! 
vê perigo. A vaidade, a levian- 
dade” precipitam, muitas vezes, 
nas maiores desgraças. Entrando 
no mundo, tio sorri à mocidade. 
(Os prazeres e divertimentos abun- 
dim sempre, falsos amigos se 
incumbew de lhe dirigir os pri- 
meiros passos neste caminho, 
lisongeiam suas nascentes pai- 
xões, corrompem com suas pala- 
vras e exemplos corações abertos 
a todas as seduções. Se os pais 
e mães não vêm em socorro da 
fraqueza dos filhos, se os aban- 
donam sem guia nem encosto no 
meio deste perigoso mar, se Me 
não mostram os escolhos de que 
está cheio, os filhos, infalivel- 
mente, perecerão. Deve, pois, ser 
contínua a sua vigilância, Deveis 
reparar nos companheiros de vos- 
sus filhos e nos divertimentos a 
que se entreguem. Quantos filhos 
f:zem o malantes de o conhecer? 
Quantos são corrompidos por 
outros mais velhos entregando- 
-se a divertimentos considerados 
inocentes? Quantos não devem a 
maus criados a perda da sua ino- 
cência? Reparai, depois, a que 
mestres confitis a educação de 
vossos filhos, Semelhantes à bran- 
di cera recebem todas as impres- 
sões que quizerem dar-lhes, Se 
têu a dita de encontrarem mes- 
tres que compreendam a impor- 
tância e sublimidade das suas 
funções, deveis dar grandes lou-' 
votes a Deus porque achasteis 
um grand: tesouro, mas se os! 
cunfivis a mestres sem religião! 
podeis olhar vossos filhos como | 
perdidos porque nenhum senti- 

  

  

Vida Alegre 

Grupo «Haja Saúder 

O quadro de honra que este simpático 
grupo lisboeta inaugura no dia 7 do 
próximo mês, é trabalho do nosso amigo 
sr. José Maria Marques, artista cenógrafo. 

A direcção «do «Haja Saúde, srs. José 
Liró, Fansto Fernandes e Antônio Silva, 
trabalha c.m entusiasmo para que a sua 
festa seja revestida de brilhantismo e 
alegria. 

Agradecemos o amável convite que 
nos foi dirigido, 

sea 

  

  

PORTO 
VELHO 

  

      

    

   

  

  

EM TODA 
APARTE       

meuto piedoso terão. Uma edu- 
cação defeituosa, poucas recursos 
deixa para o futuro. Que fareis 
depois? Permitireis que apenas 
saídos da escola leiam esses livros 
contra a fé ou cóstumes que por 
aí se vendem? Não vos impor- 
tareis que Irequentem as tabernas 
e outras casas em que a mais 
sólida virtude resistiria pouco 
tempo? Vê-los-eis com indiferen- 
ça formar ligações com devassos 
ou pessoas de outro sexo, sair e 
entrar a toda a hora do dia e da 
noite? Confesso que esta falta de 
vigilância é muito vulgar, mas 
será porisso menos culpável e 
serão menos funestas as suas 
consequências? Iguorais que as 
leituras dos maus livros e as más 
companhias são os piores escân- 
dalos para a mocidade que é mo- 
ralmente impossível entregarem- 
-se a elas e conservar a sua ino- 
cência? Não me digam, pais e 
mães, que tudo isto recomendam 

;2 seus filhos e que estes já cres- 
cidos se não importam com as 
suas advertências. 

Um caciense alfacinha, 

(Continúa) 

rial para os bombeiros de Cacia:, 

metendo que brevemente nos vãos 

ECOS DE CACIA 

Ú DE 

ball angEsA 
| Despercebidamente, com cara 
de verão, o ontono vai passando, 

| Só as árvores, livres da folhagem, 
e um auoitecer mais cedo, espa- 
lham melancolia por aí além, A 
vida agora é calma. Foram-se os 
dias Iabntosos do verão, com ma» 
idrugadas e noitadas de suor, aco- 
|lheitaram-se os renovos e o tra: 
!balho tornou-se mais leve e mais 
fácil, à terra, despida de todos 

0! 08 veraneantes, adquire a calma 
| dos invernos, Ea vida irá, durante 
meses, ter 4 mcuotonia das tardes 
sempre iguais é sempre tristes 
dos dias pequenos! 

* 

Lancemos uma vista de olhos 
pela nossa terra: 

Há anos que aquela Várzea se 
encontra às escuras, De quando 
em vez, lá surge alguém dando a 
impressão de proceder à repara- 
ção precisa, Mas as noites chegam 
e, com elas, à esentridão. Necessá- 
rio é que não só cs candeeiros 
voltem a dar luz, como também 
se aumente o seu número, nesse 
locnl e na Praça. 

Passamos uma noite por Alber. 
garia e ficamos admitados com o 
elevado número de candeeiros 
que iluminavam o Jardim e ns 
suas imediações, locais sem mo- 
vimento e até, naquela noitinha 
morna de verão, completamente 
desertos! 

º Ei e 

Há anos qua se fala na coloen- 
ção de uns bancos na Praça e na 

Várzen! 
Ninguém os consegue ver. 

*   
Há meses, fizeram-se umas li- 

|geiras reparações na ala norte do 
edifício das Escolns. E ficou-se 

!por ali! 

| Agora, elas continuam no mes- 
[mo estado lInstimável de aban- 
“dono. 

Fala-se que vão ser arranjadas, 
mas por iniciativa particular, A 
ser assim, talvez que, finalmente, 
as Escolas adquiram as condições 
precisas de higiene e um aspecto 
alegre, próprio de um edifício 
com tais funções, 

* 

Tem-se pensado é falado na 
constiução de um lavadouro pú- 
blico. À sua necessidade é evi- 

| dente, Mas ninguém se preocupa 
a sério com isso, 

* 

No plano de realizações cama: 
rárias para 1949, não ese fala se- 
quer 2m Angeja, uma das maiores 

freguesias do concelho, com bas: 
tantes necessidades a satisfazer. 
Em compensação, a sede do con- 
celho é mencionada bastas vezes. 
Como sempre, ninguém se lembra 
desta Angeja, Nem aqueles que a 
ela pertencem e podium e deviam 
!proewar fuzer alguma coisital 

* 

Uima curiosidade histórica: Em 
1887, há precisamente 61 anos, 
foi compredo o terreno para o 
cemitério, por 4008000 réis, im- 
portâueia arranjada pela Confra- 
via do Senhor. Em 30 de Novem- 
bro do mesmo ano, foi feito ali o 
primeiro enterro, o da José Dias 
Marques, solteiro. O terceito en- 
terro, a 5 de Dezembro foi o do 
Padre Antônio Soares Ferreira. 

E já que fulâmos em cemitério; 
Não poderia estar ele mais de- 
centezinho? Vamos, é só uma 
questãozinha de brio! 

Angejr, Outubro de 1948 

Pa va 

  

    

Se precisa d'oculos, não 
hesite. Procure a 

Ourivesaria Vilar 
Rua de José Estêvão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 
AVEIRO 

Tem para todos os preços. 
Oficina de reparações. 

Não esqueça que é a casa de 
óptica mais antiga de Aveiro.   

  

A Filha de V. Ex. vai 

A casa que, no género, 

casar? 
Peça orçamento para o copo de água à 

-Fastelaria “A CARIOCA, LM! 
serve com pleno agrado. 

Rua do Sacramento, 54 (a Alcântara) — LISBOA 
Telefone 60075 

  

Garteira Elegante 
  

Fizeram anos: 

No dia 13 do corrente, o sr. 
Manuel Gonçalves Nunes Teixei- 
ta, 20 anos, empregado de pada- 
ria no Porto, filho do sr. Manuel 
Gonçalves Nunes e de sua esposa 
sr." Maria Rodrigues Teixeira,, 
bons proprietários e lavradores 
da Estrada de Cacía, | 

— Em 22, o sr. José Cordeiro 
de Jesus, 51 anos, comerciante 
junto do Apeadeiro de Cacía. 

| —E ontem, 20, festejou mais| 
um aniversário natalício o nosso | 
estimado amigo sr. Manuel Lou-| 
renço Júnior, funcionário da Al- 

| fândegarde Lisboa, tendo ofere-| 
|cido a alguns dos seus amigos| 
[um «bebereter na acreditada Ade-| 
ga dos Pequenitos, a S. Tomé, | 
daquela cidade, pelo que foi bas- 
tante felicitado. 

  
Fazem anos: 

| No dia 1 de Novembro, a me- 
nina Alice Esteves da Silva, que 
colhe 18 primaveras, filha do sr. 
Vitorino Esteves das Neves e de 
sua esposa sr.” D, Maria Esteves 
da Silva, de Angeja e conceitua- 
dos industriais de padaria em 
Lisboa; a outra gentil menina 
Maria-Izilda Calado, que comple- | 
ta mais uma florida primavera e 
é filha do sr. José dos Santos 
Calado, de Vilarinho e conside- 
rado industrial de padaria em 
Algés; a sr.“ D, Olívia Rodrigues 
da Silva, 33 anos, esposa do sr, 
Júlio Tavares da Silva, de Angeja 
e activo industrial de padaria em 
Lisboa; e a sr. D. Angélica Nu- 
nes da Silva, sogra do sr. Antó- 
nio Duarte Castro, de Cacía e 
benquisto industrial de padaria 
em Lisboa, 
—Em 2, a galante menina Leo- 

nilde Moura de Almeida, colhe 
20 primaveras, filha do bom ca- 
ciense sr. Fernando da Silva Al- 
meida e de sua esposa sr.* D, 
Lucília Moura de Almeida, ben- 
quistos industriais no Louriçal e 
no Carriço; e o bom angejense 
sr. Diamantino de Azevedo, la-| 
borioso industrial de padaria em 
kMontemor-o-Novo. 

—Eim 3, a menina Maria do 
Rosário Nunes de Sousa, que 
colhe 27 primaveras, filha do sr. 
Policarpo Nunes de Sousa, de! 
Angeja e residentes em Lisboa;' 
o sr, António Nogueira de Pinho, | 
24 anos, filho do sr; Jorge No- 
gueira de Pinho e de sua esposa 
srº D, Deolinda Nogueira de 

'Pinho, estimados capitalistas de 
Angeja, onde ora se encontram, 
e benquistos industriais de pada- 
ria em Lisboa; o sr. Manuel Nu- 
nes da Silva Matos, 18 anos, filho 
do sr. Joaquim da Silva Matos e 
de sua esposa sr.* D. Maria Nu- 
nes da Silva, de Cacía e laborio- 
sos industriais de padarias em 
Espinho, Paços de Brandão e 
Estarreja; e o interessante Luís 
Filipe França Marques Mendes, 
que completa 3 anitos, filhinho 
do sr. Carlos Mendes e de sua 
esposa sr." D, Maria Luiza Mar- 
ques Mendes, estimados indus- 
triais de Aveiro. 

— Em 4, a sr* D. Bertolina 
Pereira da Costa e Silva, esposa 

(do sr. Francisco Augusto da Sil- 
va, de Lisboa; a menina Inês Nu- 
nes de Carvalho, que colhe 14 
primaveras, filha do angejense 
a Júlio Nunes de Carvalho e de 
sua esposa srt.* D, Judite Nunes 
de Carvalho, considerados indus- 
;triais de padaria em Lisboa; e a 
interessante Maria Eugénia Re- 
sende da Costa, que completa 7 
primaveras, filha do sr, Francisco 
da Costa e de sua esposa sr.º 

  

    Maria Rosa da Conceição Resen- 

de, residentes em Lisboa. 
—E em 5, a gentil menina 

Maria de Lourdes Rodrigues Tei- 
xeira, filha do sr. Manuel Nunes 
Teixeira e de sua esposa sr.* 
Maria Augusta Rodrigues Teixei- 
ra, bons proprietários e lavrado- 
res de Cacía, 

Felicitamos os aniversariantes, 
* 

CASAMENTOS 

Na igreja de Cacia realizou-se 
no último domingo o casamanto 
da menina Vitória Marques Ro- 

  

|drigues da” Costa, de 27 anos, 
filha do sr. João José Marques 
de Oliveira e de sua esposa sr.* 
Maria Rosa Rodrigues da Costa, 
lavradores e proprietários de Ca- 

| efa, com o sr. João Ruela de Oli- 
veira, de 31 anos, comerciante 
da Póvoa,filho do falecido Ma- 
teus Ruela da Silva e da sr." Rosa 
da Ascenção de Oliveira. 

Em casa dos pais da noiva, no 
Espírito Santo, foi servido um 
abundante jantar a numerosos 
convidados, 

Para assistir ao casamento, vie- 
ram o içimnão da noiva sr. Manuel 
Marques Rodrigues Costa, pani- 
ficador em Cantanhede, sua es- 
posa e cunhada e o irmão do 
noivo sr. Manuel Maria Ruela 
de Oliveira, panificador em Paço 
de Arcos, e sua esposa sr.* Rosa 
Nunes da Silva, que ficou na 
Póvoa a passar umas semanas. 

Ao novo casal, que fixou resi- 
dência na Póvoa, desejumos as 
melhores felicidades. 

VILEGIATURAS 

Ausentaram-se ontem para Lis- 
boa a sr.* D. Leontina da Concei- 
ção Lopes e sua dilecta afilhada 
Maria Emília «Bibir, que estive- 
ram a veranear em Cacía durante 
umas semanas, 

DOENTES 

Veio da Torreira um pouco 
encomodado de saúde o nosso 
director sr. José Marques Damião, 
que deve voltar para a praia. 

NA REDACÇÃO 

Deram-nos a honra de suas 
visitas na nossa redacção os ami- 
gos do «Ecos» srs. João Fernan- 
des da Silva e José dos Santos 
Carvalho, ambos de Alumieira; 
asr.* D. Maria Albertina Alves 
do Vale e sua galante sobrinha 
Maria de Lourdes Pereira Alves, 
estimadas veraneantes de Cacía; 
a sr.* D, Leontina da Conceição 
Lopes, também veraneante de 
Cacfa, que pagou a sua assinatu- 
ra;e a sr. Lídia Castanheira Lo- 
pes, da Quintã, que pediu a-assis 
natura do nosso jornal para seu 
marido sr. Manuel Augusto Lo- 
pes, ausente no Brasil. 
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Notas do meu canhenho 
Os Bombeiros de Cacia 

Apraz-nos registar o movimento que 
se tem verificado, em Cacia, em benefi-- 
cio dos seus bombeiros, melhoramento 
e necessidade que oxalá encontre bases 
sólidas e firmes antes mesmo que seja 
necessário o amparo da fábrica a que 
nos temos referido e cujo início de cons- 
trução se verá dentro de pouco tempo 
na nossa terra, 

  

« 

Os comediantes de Cacía 
Como já noticiado o grupo cénico «Os 

Comediantes de Cacia» vai entrar em 
ensaios, 

Ainda bem, pois que parar é morrer. 
Ao tempo que não ouvíamos falar nesse 
grupo, já julgávamos até que ele tinha 
desaparecido. 

Mas não, e assim só longa vida é que 
lhe desejamos. 

Um caciense alfacipha, 

k 

 



  

ECOS DE CONCIA 
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO -— 
Da Póvoa e Paço | 

Casamentos. —Na igreja dos 
Aujos, em Lisboa, celebrou-se no 

penúltimo domingo, dia 17,0 
casamento da menina Conceição 
Rodrigues dos Suntos, de 24 
auos, natural do Paço, filha da 
er.“ Deolinda Rodrigues de Mou- 
ra, e de seu fulecido marido Ma- 
nuel dos Santos; com o sr. Pedro 
Rodrigues Branco, de 21 anos, 
natural de Lisboa, filho da sr? 
ana Jonquina de Oliveira e de 
Manuel Rodrigues Branco, já fá- 
lJecido, naturais da freguesia de; 
Esgueira e residentes na espital.| 

Foram padrinhos, por parte da 
moiva, seu irmão sr, Manuel Ro- 
drigues dos Santos é sua esposa 
erà Maria Cesaltina Resende Viei- 
za dos Santos, e pelo noivo o er, 
Jerónimo Rodrigues de Oliveira, 
natural de Lisboa é sua esposa 
er? Marin Augusta Marques da 
Silva, da freguesia de Cueia. 

Foi oferecido um lanto copo 
de água, em ensa dos tios da noi- 
va, à tolos os convidados, 

Foram assistir no casamento a 
mãi da noiva aqui residente é 
enas irmãs Luiza é Belmira Ro- 
drignes dos Siuntos, residentes 
em Alcobaça. 

ão novo casal desejumos as 
maivres felicidades, 

— No domingo ensou-se o pos- 

so amigo sr. João Ruela de Oli- 
weira, comerciante na Póvoa, eom 

a menina Vitória Marques Rodri- 
gues da Costa, de Cacia, de cujo 
casamento sai desenvolvida not- 
eia na secção da Carteira Elegante, 

—Na Conservatória do Registo 
Civil de Aveiro, realizonese no 
dia 23 0 casamento do er, Cipria- 
no Alves de Macedo, die 28 nnos, | 
filho de Luiz Alves e Maria Rosa; 
Maceoda, da Póvoa com a sr*, 
Maria dos Prazeres Nogueira, 
Marques, de 30 anos, filha de 
Artur Nogueira de Pinho e de; 
Jonna Marques da Silva, dali, | 
Falecimento. — Faleceu no dia, 

240 sr. José Marques da Silva | 
Pornocho, de 84 anos, viúvo, da 
Póvoa, pai do sr. Munnel Mar- 

-ques da Silva, aqui residente e 
Autónio Marques da Silva, uu- 
sente em purte incerta; 

O seu funeral foi para o comi. 
tério de Cacía, a cargo da Agên- 
eia Capela, de Esgueira. 

Estadas.—Vinda de Oeiras no 
dia 27, encontra-se na Póvoa de 
visita a seu pai sr. Mannel Mar- 
ques da Silva e mais família por 
uma semana a st.* aurora Ra- 

mos da Silva, esposa do sr. José 
Rodrigues Paula, conceilnudo 
ecomereiunto naquela vila, Faz-se 
acompanhar de sua sobrinha Ma- 
sia Fersanda Ramos da Silva, 

uma senhora de sua estima de 
Osisas e dum neto desta. —C, 

  

De Vilarinho 
Anos — No dia 26 fez dois anos 

o menino Manuel Teixeira Rodri- 
gue Barbosa, filho do sr. Manuel! 
odrigues Barbosa e de sua espos) 

sa sr.* Maria D'as Teixeira, nos- 
sos bons conteriâneos 

Retirada.— Já va penúltima ses 
mana seguiu para o Gravalo (Al- 
gés), o radiotelegrafista da arma- 
da nosso amigo sr. Armando de 
Azevedo Pires, que estava ao ser» 
viço da Escola de Avinção de S. 
Jaciuto. 

O tempo. —Veio finalmente 2 
desejada chuva, que twuilo benefi-   ciará a agriculiura.—C. 

Ss ETMAO 
UMA BANDA DE MÚSICA -:- 

SERMÃO -- PROCISSÃO -: 

MISSA SOLENE 
ARRAIAL 

Realizam-se âmanha, dia 31, os festejos em honra do 
padroeiro do lugar da Quinta do Loureiro, com o seguinte 

PROCHRANIA: 

A's 8e meia da manhã, 
de Pinheiro de S. João de Loure. Será aguardada junto da gentes no lugar de Quinta do 

chegada da Banda de Música 

ponte, seguindo a tocar pelas ruas de Cacia e Quinta. 
A's 11 horas, missa solene, pregando ao Evangelho o 

rev. pároco de Frossos sr. P.º Manuel Vilar. Terminada a 
missa, sairá a Procissão em volta do lugar. 

Das 4 horas da tarde até ao meter da noite, haverá o 
tradicional arraial no grande e aprazível recinto do Poísio. 

Uma descarga de morteiros e lindíssimo fogo de vistas 
porão fim aos festejos, que terão em todos os números a 
colaboração da Música acima referida. 
  

  

  

  

| Necrologia 
Maria Engrácia de Jesus 

Faleceu no sábado passado, 
dia 23, pelas 10 horas, em Avei- 
ro, na Rua de S. Martinho, a sr.” 
Maria Engrácia de Jesus, viúva, 
sogra do sr. António Marques 
da Costa, que foi distribuidor 
postal dos C. T. T. em Cacía 
durante largos anos eactualmente 
desempenhando iguais funções 
na cidade de Aveiro. 

A extinta, que contava 87 anos 
de idade, era avó dos srs. Mário 
e Israel Duarte Maio, este nosso 
solícito correspondente em Ver: 
demilho, onde ambos residem, e 
das esposas dos srs, Firmino 
Gonçalves, furriel enfermeiro no 
Regimento de Infantaria n.º 10 e 
José Balacó, jogador de futebol 
no team de honra do Beira'Mar. 

No seu funeral, que teve lugar 
no dia imediato, pelas 16 horas, 
para o cemitério do Sul, encor- 
poraranrse muitas pessoas, duas 
irmandades locais, etc, tendo 
sido o ataúde transportado no 
luxuoso auto-fúnebre da Agência 
Funerária Capela, de Esgueira. 

A" família em crepes os nossos 
pêsantes. 

  

De Irossos 
Falecimento. — Com 78 anos, 

fxlecen no dia 20 a sr? Maria da 
Silva Pinho (a Maria Esteireira), 
viúva, que há unos se encontra 
va retida no leito, 

O sen funeral realizou-se no 
dia seguinte, q entgo da Agência 

Capela, de Esgueira, que fez 
transportar o alrúle no seu 
auto-fúnebre, 

Teve misau e ofícios de corpo 
presente na igreja paroquial, 

Pêsunies nos doridos.—C, 

  

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 
  

Esta farmácia está apta a for- 
necer todas as especialidades far- 
maceulicas, com o novo preço, 
reduzido ae 10º/. Chama para 
isso a alenção dos seus clientes. 

  

  

  

Distinção máxima em 

objectos de ourivesaria 

Matias & Irmão, Ld.º 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78— AVEIRO 

NOTICIAS LOCAIS 
Tio Glo isto mio VE WI GIO jo tio sto jo alo 

Espírito Santo 

A grandiosidade dos festejos ao pa- 
droeiro de Cacía, vo próximo ano, po- 
dem-se já avaliar pela categoria dos 
membros que compõem a comissão pro- 
motora, que são os sts.: 

Manuel Maria Rodrigues Nina, Enge- 
nheiro Jaime Rodrigues Nina, Dr. Cris- 
tiano Rodrigues Nina, Conselheiro Dr. 
Manuel Nunes da Silva, Dr. João Pereira 
Soares, Manuel da Silva Teixeira, Antós 
nio Lopes de Oliveira, António Dias 
Pereira, António de Lima Júnior, Porfi- 
rio Dias Teixeira, Manuel Rodrigues 
Mendes, Amadeu do Vale, Samuel da 
Costa Santos, Manuel Dias Quaresma, 

  

António Dias Quaresma, Joaquim Rodti- ; 
gues Miranda, Fernando da Silva “Imei- 
da, Joaquim da Silva Almei Antônio 
Rodrigues Branco, José Rodrigues Bran- 
co, Manuel Soares de Almeida, António 
Duarte de Castro, Manuel dos Santos 
Capitão, António da Silva Diogo, Antó- | 
nio Nunes Teixeira, Joaquim Enzébio 
Pereira, Armindo Nogueira da Silva, 
Manuel Simões Carrelo, António Duarte, ! 
Fernando Angusto de Oliveira, deaquim 
Lourenço, Manuel José Nunes Teixeira, 
Francisco Rodrigues Neta, João Simões 
de Pinho, Manuel Lourenço, João Perei- 
ra Duarte, Manuel Rodrigues da Silva, 
Júlio da Silva Matos, António Euzébio 
Pereira, Maimel Cândido de Azevedo, 
José Costa, João Simões Pereira, Jacinto 
Ventura da Silva, Manuel Rodrigues Ca- 
lafate, António Esteves da Eira e José 
Dias Tavares. 

  

De Taboeir: 
Doentes.— Com panarícios en- 

conlrm se doentes o sr. António 
Marques Nigueira e a menina 
Maria Heleua da Silva, ambos 
zeladores da Quinta de Tabuseira. 

— Devido a ter lhe criado 
cdo numa mão, val bastante mai 

a menina Maria Alzira Gonçalves 
de Oliveira. 

Dius os rest beleça, 
Anos — No sábado, dia 30, com- 

pleta 18 primaveras a menina Ma- 
ria Heleua Nubes Ferreira, 

Baile. - Por iniciativa do sr. 
Lizndro Nunes Marques, e para 
festejw os seus anos, electuvu-se 
aqui vo último sábado, de noite, 
um animado biile, que foi abri- 
lhantado por um acordeonista, 
Visita. — Visitaram suas famílias 

os srs. Manuel Rodrigues da Cruz, 
Manue! Nunes da Cruz e Juão Ri- 
beiro de Pinho, pauificadores em 
Vila Nova de Gaiw e Henigue 
Marques dos Santos, militar na 
Póvoa do Varzim, 

Retiradas.--Com sua esposa, 
filhinha e cunhada, retirou-se para 
Lisboa o sr, Lizaudro Nunes Mar- 
ques, conceituado indusirial de 
padaria naquela cid de 
—Com sua filha Benedite, a 

sr.º Rosa dos Santos, foi passar 
uus dias justo de seu marido sr. 
José Maria Marques, panificador 
em Alhandra, que também aqui 
esteve de visita, A 

—Seguiram para o Entronca- 
mento a sr." Clarice Alfaro dos 
Santos e seu filhinho. que foram 
de visita a sua família por uma 
semana e são esposa e filho do sr. 
Carmindo Marques dos Santos,   empregado de padaria em Vila 
Nova de Gaia. —C. 

um | 

De Verdemilho 
Desastre. — Como foi largamente 

noticiado pelos jornais diários, 
deu-se no passado domingo, dia 
23, pelas 15,30 horas, no lugar de 
Bonsucesso, um horroroso desastre 
ocasionado por uma camioneta de 
carga conduzida pelo seu proprie- 
tário sr, Carlos Duarte Ferreira, 
casado de 24 anos de idade, acom- 
panhado de seu sócio sr. Arménio 
Simões da Rocha, naturais e resi- 

”v ae 

Cobrança 
Amanhã, dia 31, procede- 
mos à erbrança no lagar 

de Taboeira. 
    

Cluh Recreio Caciense 
Amanhã, dia 31, pelas 21 horas 

BAILE 

com música do exímio acordeo- 
nista algarvio Manuel da Silva 
Tostão, residente em Sarrazola, Picado. 

Quando nesta hora acima refe- 
tida, seguiam de Bonsucesso para 
Quinta do Picado e ao tentar des- 
viar-se de uma mulher que seguia 
em sentido contrário, a camioneta 
embaleu num muro e, quando o 
chaufeur pretendia endireita-la, 

  

  

E : 
De Esgueira 

Desastre mortal. —No dia 23, 
por volta do meio dia, quando 
regressava de Aveiro numa ca- 

como fizesse uma forçada trava- Minhetn da Junta Antônoma das 
gem, alravessou-se na estrada pi iiadao sentado sobre uns vi- 
foi embater numa soleira do prédio ! dons, Joaquim Rodrigues Duarte 
do sr. António Fernandes António, Galo, solteiro, de 24 anos, natural 

Nessa ocisião encontravam-se nm Pap ergue Re tao 
brincando, sentadas nadita soleira, Je al iba ao E Pa, Jão 
constituida em 3 degraus de pedra, ni A E Ss opetânios do Parque 
acariciando o sol, onze crianças de | Rs de Estradas de Aveiro, É , E sit ati ia 
tenras idades que embatidas pela E ARCO ONE oNma Freguesia ço 
frente da camionela, foram cuspi- | SACA, no momento em que pres 
das pela estrada, ficando totalmen- tendin dizer adeus a pessoa ami- 

, e 4! lar H o UE 1 

te esfaceladas em diversas partes '8% 2 o Cat da curva da ladeira 
do corpo. de Esgueira, junto da : fonte do 

Aos seus" dolorosos e-allitivos | Meio, foi euspido do veículo con- 

grilos, acorreram muitas pessoas tra um muro, ficando completa- , j À SS0AS, | nto inanin 
entre as quais seus pais, que em | Tine E AntinAdo. a 
horrorosa gritaria causaram o mais k ad ih le Ro 
vibrante e arrebatador momento de AA : E A VOILO, Alo. Faleceu 
comoção, ao verem os seus queri- Pouco venta. a 
dos filhos gravemente feridos |. Falecimento. — Faleceu no dia 
HANS dns sangue 22, quando se encontrava em 

eau :.. joasa do er. João Lopes de Almei- 

ka saver fora cond unidas [DP SRPINOAnÃr so porto qui o *Eospital dê CMiseritôrdiatdé k Ra sangrado, O Mrs Isaias 
Aseito pelo sr. Basilio dus Santos Nunes Morgado, (le TO anos, viú- 

e E voe pai do sr, Manuel Nunes 
Furão, de Bonsucesso, Ba Ra Morgado, comerciante em Cauta- 
fourgoneta, onde receberam os tá-) nhede, e da se? Maria dos Santos 
pidos socorros, ficando ali interna: Núnes, esposa do sr. João Nunes 

“a Ro, algumas, sérios! jos Santos. 
cuidados. E a 

Porém io viana o choque! di tro, atos lota 
que as paredes do prédio abriram 
fend doa tetr: drta acompanhamento, visto tratar-se 

be a PAR tios qu € Poriã do pessoa largamente estimada 
cado muito danificadas. no nogso meio, 

O condutor da camioneta e o A teda w família em 
seu sócio, que seguia a seu lado, [apresentamos as nossas co 
sofreram também horríveis golpes |lêncins. 
na cubeça provocados pelo estilha-| Retirada. — Tendo passado aqui 

Ico dos vidros, tendo sido tratados “alguns dias, regressou a Lisboa, 
e ficado internados no mesmo onde é panificudor, o sr. Januás 
Hospital. trio Duarte. Nunes Morgado. —6. 

O desastre, que consta ser um| 

los de maior vulto nesta região, | 

vos últimos 10 anos, é lamentado | 
por todas as pessoas, 

  

  
  

  

luto, 

ndos 

De Angeja 
Anos.—No sábndo, dia 30, 

Casamento. —No domingo, cele- completa 16 anos o amigo An- 
brou se na igreja paroquial da tónio Angusto Cavaleiro Rodri- 
nossa freguesia u enlace matrimo- pres Henriques, operário das 
nial da menina Maria do Nasci: fábrigus metalúrgicas Matoso, de 
mento, natural de Ílhavo, com o Alberguria-a- Velha é filho do sr, 
nosso conterrâneo sr. Juão dos antóuio Houriques e de sua es- 
Santos Marabuto, distinto carpiu- | posa gr.* D. Alda Cavaleiro Ro- 
teiro nas vficinas da frma Rocha | drigues Hemiques, distinta pros 
& Pereira, do Bonsuçesso. fessora em Frossos o residentes 

Aos nubentes enviamos os nos- | nesta freguesia. 
sos parabéns, desej indo-lhes mui-|  Folicitamo-lo, desejando mui- 
tas prosperiedades na sua [ulura ltas venturas, 
vida. —C. Santa Luzia. —Reuniram há 

dias os antigos mordomos desta 
festividade, resolvendo, entre ou- 

tros assunptos, realizar uma festa 

aquela milagrosa Santa no ano 
que vem, 

No próximo número publica- 
remos os nomes dos nossos mor- 
domos. 
Partidas. — Com pouca demos 

ra, partia para Lisboa na última 

quinta feira, o nosso amigo e ase 
sinante do «Ecos de Cacia» Br, 
José Dias Bruuco,—C. 

  

Padaria 
Passa-se fora de Lisboa. Infor- 

ma R. Barão Sabrosa n.º 105— 
Lisboa. (1) 
  

Vende-se 
Uima praia de arroz nos Sai- 

nhentos, limite de Angeja. 
Informa esta redacção,   (3-2) 
  

automóveis de aluguer 
para todo o Pais 
ao quilómetro e à hora 

  

  CARROS MODERNOS 
A' ESCOLHA 

Consultem João Neves 

Verdemilho = AVEIRO = Telef. 83



BR IE E: 
Cera para soalhos e móveis 

Desinfectante - higiénico antiparasita 

Contem 10º, de DDT. 

Elimina MOSCAS, MOSQUITOS, 
PERCEVEJOS, BARATAS, ETC. 

BE 1 lit 
Pomada e creme em todas as cores para calçado. 

Não contém ácidos, não corroi, tinge e dá brilho 

BERTA, 
Marca Registada 

A” VENDA NAS BOAS CASAS 

Distribuidor: A. (), SOUSA 

Praça da Liberdade, 128 - 4.º — PORTO 
Telef. 23246 

  

      

ARE Bicicletas 

é ir Helios 1.330800 

  

   

RA: à) Raleigh 1.990800 

A Nes | PEÇAM NOVAS TABELAS 
1? e ) | 

ed ne 
N RE Armando Crespo & 6 

R. do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telet, 2/027 

“A ECONOMICA,, 
de:- de Pinho 

  

Vasco 

  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Executa todos «s trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO = [== == + 

  

ELLER PETOL: 
Para as doenças de pele 

     

   
  tá ! ê 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passou, À comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

Jencia para todos os casos de eczema humido ou 

seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA . (183) 
Esta agôncia trata de qualquer funeral desde o mais 

simples o de maior pompa, em caixões ou urnas de 

mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 

dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 

pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
“parativos que dizem respeito aos mestnos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304—-ESGUEIR À 

  

Dlicina de Fogo de Artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto—vVila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, elc. 

ECHO SRD EC ACIA 

  

Escaravelho e Traça ou Borboleta da Batata -- Bichado da Fruta 

Lagartas das Hortas e do Milho -- Moscas e 

Todos os Insectos e Lagartas Roedoras das Culturas 

APLIQUE GESAER OL 
Inseeticida DDT - GEIGY não venenoso para pessoas e animais 

A” venda no comércio e nos Grémios da Lavoura, 

Pedir indicações ao concessionário : 

Rua do Bonjardim, 551 — PORTO 
Carlos Cardoso 

  

ARMAS 
FRANCOTTE, THEATE FRÉRES, 
DUMOULIN, WILLIAM POWELL, 

LIEGEOISE, F. N., ETC. 

COMPLETO SORTIDO DE ARTIGOS 

DE CAÇA E PESCA 

António Barral & C:, L.” 
RUA FORMOSA, 390 — PORTO = Telef. 23250 

(próximo à cancela Velha) 

In! 
bãa di baba Nd 

MERCEARIA ::: VINHOS : PETISCOS 

Acaba de melhorar as suas instalações 

para bem servir a sua numerosa clientela. 

RECINTO COM MESAS == 

Emissões da E ógio com auto - falante 

  

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA» 

que toda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 

e canta com a música do «Mato Grosso»; 

E's branca, tinta e madura 

«Luizinha»! eLuizinha»! 

O teu sabor não confundo 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

por seres tão nobre, tão pura 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

E's a melhor deste mundo 

«Luizinha»! eLuiginha»! 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e It = LISBOA 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
para a gente beber 
«l uizinha» é nossa 
— copos a bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em cores é preto; massas para rolos e vernizes 
tipo-litográficos 163 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 

SEIRAS PARA PADARIAS E CONS-. 
TRUÇÃO DE FORNOS 

    

    

    

   

      

   

   

Antigo cons- 

trutor de for- . À 
nos dos me- 
lhores siste 
mas económi-". 
cos e moder- 
nos. Executa '* 
todos os saus 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto à 
dia como de 
empreitada, ape 

Também fornece ferragens para fornos, modifica 

fornos antigos para sistema moderno. 
Se quereis ficar bem servidos e com perfeição, pro- 

cnrem sempre a antiga e ucreditada casa de 

JOSE DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

IOD-BOM- BOM 
Medicamento Depurativo 

Indicado no tratamento da Prisão de Ventre, Tensão 
Arterial, Tonturas, Reumatismo, Linfatismo e Obesidade. 

FARMACIA LEALDADE 
Rua do Olival, 228 

Depósito: BRASIL FLORA, LD. 
Rossio, 93 »- 1.º = LISBOA 
  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Manuel Simões Aires 
Bustos - QUINTA NOVA 

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, moíuhos 
e erguedores de milho de todos os sistemas, 

MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO 
PARA REGA E DEBULHA 

Execução de tado o serviço de lorno mecânico. 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Enearrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor (449) 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralbaria, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. etc, (311) 

PADARIAS 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

cs vossos fornos, ncs mais modernos sistemas, não o 

façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — ANADIA — que tem por divisa : 
«Bem servir e a preços módicos». 

  

  

Casa Vidinha == ANGEJA 
Tudo em louças, tecidos e miudezas. 

Preferiram tudo desta casa. 

  

A's Noivas 

  

    

— cinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 
    
  

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
AVEIRO ESGUEIRA (Areais) 

“ ORÇAMENTOS GRATIS 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirense» 

Telef. 239=Esgueira— AVEIRO 

ta Ê 

de ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Oficina de construções e reparações de bombas 

Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO = AVEIRO 

CONSTRUTORA” 

    

  

em madeira e em tubos de Luzalite. 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos 
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